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A QUESTA-O DAS MISSO-ES nuncia antes a intencão censu- de acceito e approvado pela O "JORNAL"ravel de perturbar :\ opinião, primeira assembléa brazileira
O DIAIUO OFFICIAL publicou do que o louvavel intuito de que fosse convocada, assim A minha sotéa estava passando ror

a seguinte d�claração do gQver- provocar esclarecimentos pOl' como lambem pelo voto do cou- Guardando ha dias o leito, o uma transformação.
.

no provisorro: ventura uteis e indispensaveis, gresso argentino; que sinceramente lamentamos, Notava isto dia a dia, mas, por mais
«Tendo o governo provisorio basta assignalar que taes pro- 2" qUr�, dada a hypothese de o nosso presado e intelligente tratos que désse á ímagínação.não po-

encontrado no espolio da mo- restos surgem prematuramente, não approvnçüo por alguma das amigo Lydio Barbosa não olvi- dia descobrir-lhe a causa,

narchia e ainda pendente de por isso mesmo qLle antecedem assembléas, LI questão voltaria vidou, apezar dos soffrimentos Observava que já não reinara como

solução a questão relativa ao o conhecimento exacto da ao ponto estabelecido p810 tra que o importunam, o anniver- que uma certa alegria co�municativa
territorio das missões, julgou questão no modo por que foi tado anterior, afim ele ser re- sario de nossa folha, e eil-o a d'antes, alegria que, como um fluído
conveniente desde logo exami- ella resolvida. Ninguem póde solvida em definitiva, pelo jUÍ- cornparticipar do coutentamen- magnetico insensivelmente ia-se der­
na-la afim de resolvê-la de ac- saber aindu quaes sejao as ?lau- zo arbitral do governo dos Es- to que o facto d'uquelle anni- ramando por todos os angulos da mi­
côrdo com os conselhos do pa- sulas do tratado de JVIontevldéo, tados Unidos da America do vcrsario produzio em nós. nha sotéa, tão clara e arejada que
triotismo, O que equivale a di- e no erutanto, muitos ha que Norte. Gratos ti deferencia, pedimos ella é.

zer-se de harmonia com os al- já· em pregão os mais decididos Isto quer dizer, quo não só permissão para dar em seguida Hoje, finalmente, descobri 8 causa

tos interesses da nação. esforços no empenho de alar- o tratado será submeuido ú as valiosas linhas que nos cu- d'essa como que tristeza que se estava
Collocado assim em presença marem e agitarem a opimüo, sunccüo ela vontade nacional, dCI'CÇOLl: apoderando de mim, sempre que subo

de uma pendencia diplomatica denunciando· o como acto de que ha de julga-lo em suprema « Incorreram na responsabi-
a esta minha sotéa.

de incontestavel importancia e deshonra, senão como um cri- c ultima insíaucia, cono aiud a lidado .le um CtTO, c um erro
E' que já não mora, ali defronte,

que se impunha com certo ca- me de alta traicão. fica totulmeuto elirninarla li hy paLcnL,!, si julgaram-me indif- aquella menina que eu, uma manhã,
racter de urgencia a uma' deci- A questão, 'quer pelo se u pothese de um confl li': to , por ferente ao anniversario do JOR- vi lendo no seu quarto,sentadajunto á
são, por isso mesmo que tinha proprio melindre, quer pelos isso que, negada a sancçüo, :\.I.L.

sua mesinha, a minha secção, que a

sido ° objecto das cogitações grandes interesses que ella eo- volta-se ao arbitramento. Hu quatorze aborrecidissimos fez rir, a ella que andava sempre tris-
do antigo regímen nos seus ul- volve, deve ser tratada e resol- Consulte agora cada bruzi lei- dias que eu aqui estou, ora de ta, a coitadita I
timos dias de existencía, resol- vida á luz do patriotismo e sob ro os seus mais melindrosos scn- cama, aturnndo, supportuudo E era a minha maior alegria vêl-a.
veu O actual governo, por ini- a benefica influencia dos bons time�llos de pd�l'iotismo e ve.ri- os C iprichos de uma enfermi- Infullivelmente, á� 8 horas d" ma­
ciativa e indicação do respecti- conselhos, que só a calma e a ficará se podl� haver malor, Jade que tem sabido ser rebel- nhã, quando eu subia as escadas da
vo ministro, examina-la colle- meditação podem suggerir aos escrúpulo e mais honesto z-ilo ele, cortada de alternativas tor- minha sotéa, já lá estava elIa afazer
ctivamente, submettendo-a á espiritos honestos e bem inten- pelas cousas da pátria em um tur.mtes, ora recostado estu- o seu «crochet,» um «erochet» muito

discus?ão em successivas con- cionados . Seria, portanto, pro- trat.adJ em que. tudo isto foi dando n'urn livro bom, depois alvo.

ferencias, nas quaes os seus fundamente lamentavel, que sabiamente previsto e acaute- de ter colhido as novidades das Quando eu descia ás 4 horas da tar-
membros live""" "'){lOrhlfiida-, ci dadaos hr,.zl! p� r·v q'; � (.1 G· ln ':h ! f' \11 'S de ;li:). e' tudo isto in- de, depois de observar o que se passv-
de de conhecr r ': s .nueren- vem ser tonos iguulmr i.: . '_, I l) 'iII\! eua�r}l'e r esperar COitl11 ,trrulnp,'w!() repetidas vezes,

ra �a cidade? �rl1zendo 0_ meUC(Cllr1l\lt ..t�s asp��tos �. (intUir o seu aI-I. teressados rela honra ' V..l.t I culrua e coutiança o m()r�e'i L.! r1�\l'a (,.bede('p.r, com precisão, che.lO.de noticias, ella levante:vu-.ij,! PIi-
Vltrenolll·tu.l,h:di�3{ll:H?,.a�ed.m�.\ paz Jc1 '1i.H}âo, pr.�l'thlt'.íSeil,lop(' Irlnü) e'.f! que de.f UbLl-im(;tllidiCIUfku!.e, UJ ln:;.,_.:.\ti_.l'a lqau,tar. \ '

. lhor soluÇ.ã�. f,O':. dalu, �(' selO el�lbürdç.(H' '1 �'cçii� do pod"i pU-' LUl' "" amplo,{J �·ec�!ld\) ,lêb�i-I ",:) d,l> pres�r.ipçüc3. ;J\i • l' 'I' � assim iam-se. pas9and�t,'� 'l,.
da collecllvIdüt'lc g(WCrUilrnen- bhco. ex;,>' " \bres te�. um a ]f', SI tilu 'l!s::'ado ulc'hco 1'·'''<''''01',

. '''"ora,nem �als m(":� OI.IOS con-

taI,. sellada com 0. cl.1.'.,ho da S�SCl-pti:..,_ .lU"'":, na- nle�indl�slJ, � 'jue certamenU�' I)'uhi vem a::.. '''t" ciü dó meu tempiam-n'u, nem :._: "orno vê1-a tilo
maIS c�mpleta sol�daneda�e, clOnal em pL'Ovello de UiUa po· esta .destlnado a ser o pOI�to de abraço, apresentado, exponta- cedo.

que sahlO a r.esol.uQao em Vir- liti �a, que seri� tão deles�a vei pürtlda para o. �esenvolv.unen- neanlente e pessoalmente, no E lembrar-me-hei sempre do dia em

tud_e da qua.L o mIl1lslro da3 r�- quanto mesqlllnha e anti-pa- to de uma polItlCa amenca�a, escriptorio do JORNAL, por iS50 que elIa, pela vez primeir� olhou-me.

laçot',s. b�terlOres .teve de segUIr triotica, larga,. de paz t: de.concordra, mesmo que não devo lembl'ar �l'esse dia, não sei mesmo êomo, não
em,mlssao espeCial �ara �Ion-

Não, <) governo provisorio, .

O lllustre cldadao q�e -r�- ele faliar-vos em cartãc.J de P<l- sei que atfouteza innocente impelliu­
teVldéo, ponto escolhIdo pamo

que é patriOta e possue i.l exa· presCl�ta o gove�no provlsorlO rabens, visto como é agora, e me a esquecer-me de que nunca lhe
encontro dos re�re�entantes cta compl'ehensão' da obea em mlssão esp�cl1l1 e � qUGm com muite\ elifficuldade, a pri- fullal'a. e toa espontaneamente dize,r­
dos ,governos brazllelro e ar-

grandiosa que tem em mãos, por certo não ta ta p:l.lrlOtlsmo, meira vez que escrevo durante lhe:

gentmo. •

não quer nem podia querer o ha de no seu regressJ dar con- todos esses l{un.lorze dius am;1r-
-Bôa tarde, fl.ôr I

.
Comprehendem os bJt1_s pa- sücriticio da honra nacional no La completa do modo por.qu.e gos.

trlOtas, aquelles que estao dI.) modo de resolver um litigio, descwpenhou o lmpOl'tal1tlssl- Notei satisf(�itllme!1te o
boa fé e que sincera e.lealme,n- que aliás estava Já. posto sobre mo mandato que lhe foi con- grande' numel'o de salld�çõeste querem uma sol';lçao homo-

o terreno pacifico do arbitra- fiado., .
_ que forali.l presentes ao JORNAL,

,

sa para � nossa patl'la em todos
mento, que excluia em absolu- Vera a pt'opna !laça0 que e isto eleve animar-vos, prover-os confllCtos desta ordem, que to a hypothese das SolllçÕe:'i nem o govemo, nem o seu re- vos de novo cabedal de esfor­

o gover�o �rovisorio, entrando violentas. Só, portanto, o de- presenldllte, pÔI:eleu de vista aÇos paI'u a continuação da lu­
pela pl'l.mmra v�z em um. as-

sejo inacreditavel de apaixonar alta .responsabdlddJe q ue c�n- cta, porque um jornal em a

su":,pto ll1te�naclOnal.e de'll1�l- o animo patriota do povo e so- ll'ahlO perante seus cúmpalno- nossa terra si não quer dizerIudlyel gra�ldade, n�o podia bre-saltar a bravura do solda- tas.
.

_ I
uma lucta energica, activa e

se!1tlr-se al1l�a�o senao do de- do brazileiro, é que poderia AnLes disto nao e de b�m incessante no-circulo das gran­
�eJo, do patnohco e�.penho dc fazer iilguem dizer agora que o c.onselho, �em d� puro_ patno- ,:es doutrinas e das grandes re­
ll1augurar a sua pohtwa exter- tratado de Montevidéo foi di- tlSrno �usc�tar .

�hscllssoes com formas, exprime,no (�mtant(), a
na com um acto que pudes�e tado, escripto e ússignado sob exclUSIVO llltUltO de alarnnr o lllda assidua empenhadll entreaffi.rmar a um tempo o seu Cl'l-

a pressão do temor ua guerra. espirito publiCO.» o cumpriment(l do dever de
teno, o s.eu zêlo � o .seu prof�n- Não podia haver receio de tudo envid Ir cm favor do obje-do respell� aos dlrellos. aos ln-

guerra, justumente no momen- POL:l.Ci/\\. ctivo da Imprensa, c <JS emba.-
t�re.sses e a honra do povo b1'a-

Lo'em que os dous povos pr�- Seguiram bontem para a ciJi'ie raços que a estreiteza e escuros
zIleuo. curavão por franca esponliHlel" de Itajahy, no vapor Laguna, 'um do nosso �mlo litLerario estabe.·

E forão estes positivamente dade e pelas mais sígrlificatiVIlS cabo e Oito praças do COffJ() [JCl- lecem, sem conlrudictas
os sentimentos que inspirárão manifestacões dos seus leaes licial. J untem, pois, a tantas sau- Fa.� .......uej08.

t
.

d caract"r re' Para a Cidade d,J S. Fraucisco "!'!oS.as ms ruccoes e
.

,;
-

intuitos uma soluc.ão, que pu- dações, um aperto·de-mão qUfld• .

'stro das re �eocru'o tJ.mbem o sargento do mo:;-serva o que o mim -

desse ser a garantia maiS com- vai dr menor, do menos auto-
1

_
.

b mo corpo ,\'lauoel Vieira di.l SJllZJ,acoes exterlOres rece eu' pal'a pleta de u.ua confraternisação risado collaborado1' do JOllN.-\L,
a boa ex�cucão da missão es-

perpetua. :rl.e-u.:nião desejando elle que em cada dia
pecial que o "levou a Montevi-

que essa folha caminhat' além,dé Mas, visto que não se t1'ata- HÔj0, ás H 1/8 lloras da ma- f ho.'
"a de subti'lezas qu') pode.ll en- d pari! l)

.

uturo, tcn i.l um novo
E' f '1 d ver se por'tanto • ..., nná, nmnem stj 0$ lu,j[ubfOS a .

l' h·'aCl e -

t , capllu o a lI1SCt'ever na lstona
t f d gendrar ephemeros t1'iumphos socleuadt� carnavalesca Bons A1'-que não em o menor un a- . dos serviços prestados á nossa

t l'caca-o na diplomacia sem corntudo chanjos, no g llpào da luesma SI)
1 São cousas d'uuachronismo',men O nem mesmo· exp 1

" terril nata, que a bem (] > tor-
'f consolidJl'ern as relacões de ci.edade.plausivel qualquer mam esta-

boa amizade entre os povos, o
nar-se grande e feliz careCt:l Mas na terra--aberra<1�o,ção de sentimentos que possa d d'

. 1 E�l)era· se do s ui o paq uete Rio muito UiJ iniciativa e dedicac,ão Com 'franqueza aqu.l· te.dl·go'."fi h
_ trata u eYla registrar clausu-

slgm car appre ensoes ou t'C-
las eminentemente salutares Janeieo, qu'� deve segll!r Iloj1i á dos prestaveis e dos uteis. -Poisninguempóde, isso não,ceios quatlto' aos intuitos da tarde rl;ara o RIO G '!scal.1 Adeus.--Vosso amigo: LYDro H' b. em resal va da sobera !lia de � ypnotlsar ... seu um igo ...missão diplomatlca e quanto --_ RUlBOSA. _ Fevereiro 22 de

aos seus resultados politicos. cada uma Tdas altus Pla1rtes con- PHa o IH lIly, oll>1e re"ide, U;90.» o' Mokololo, mell bem,
Para bem accent·uar' a absoluta tratantes. aes são e as;

I L Deixa esta senda d'abrnlhos'.regre3wu IOntllíU, no aguna, o '<

ausencia de fundamentos nos 1", que o trat��o não se con- cidadão Manol'! AnLoni:) F0!1t'3S,
protestos que- já se Ievantão sideraria defit1ltlvo capaz de presidenta do C'I!1sellJo d,; Iuten.
com umf1 violencia, que de- todos os effeitos, senão depois !leneia Municipal d'iiii,

DA S01[A

REPORT&1l

ESCOLA f�llITAR DO CElRA'
Os alumnos �Ianoel Liberato

de ·Biltencoul't e S,lmueI de
Oliveira, nossos conterraneos,
foram appl'oyados llas materias
seguintes: com distincção, em
Geometria especial, Tr,ignome­
tl'ia rectilinea e Algebra supe­
rior; plenamente gráo 9 2/3,
em Sciencias physicas e natu­
raes, Geúmetria descriptiva,
Topographia e D,esenho topo­
graphico.
Hrnuchite e .·ouquia

<'S:'().-- E,ta vcl:lficulo que C)

llotlt:O remedio é I) Angico com

T,Jl U H Guaco,de l-\.rltll i velra,.

Continúa, continúa
111 akololo, a cousa acaba,.,
Tu com certeza és ... da'lua, •.
Tu não és de Garopaba.
Pois as tuas theorias
Sobre a causa ·hypnotismo
São na lua,. velharias ...

o cidadão Quintino Bo,;ayllva
f li atac'\,lo de mfiuenza em Mon.­
tovrdóo,

--Hei de rir-me si ,-tIlmbem
Hypnotisas ..• teus olho!! .•.

:w.t.Q".ao
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JorD�l do Oommercio

DEjlETIHO RiBEIRO
o facto da passagem por es­

ta cidade, hontem, do distin­
cto rio-grandense dr. Demétrio

============== Nunes Ribeiro, que deixou ha
pouco o cargo de ministro d'a­
gricultura, regressando agora
ao seu Estado natal, foi moti­
vo para uma elevada é signifi­
cativa demonstração de apreço
por parte do Club Republicano
Esteves Junior, que offereceu
áquelle illustre democrata, no
hotel do Globo, um lauto al-

E
.

I,
.

d moco.� suveram uuntern aqLll, e Ô dr. Demetrio Ribeiro foi
passagem p?ra o Hro GI ande do

recebido a bordo pelo dr. Go­Sul, os sr s. dr. João Curvello vernador e seu secretario ca­
Cavalcanti, cbefe da, commissão pitão Campos, por grande nu­

encarregada da repressão do mero de membros d'aquellecuntrabaudo na frooteira d'a-] Club e pOl' outros distinctos
quelle Esia.ío, o ° nosso colle cidadãos.
ga J. J. Cesar, redactor da F'o- O dr. Demetrio, não obstan ..

lha da 'I'o.rd.e, de Porto- te achar-se adoentado, corres­

Alegre. pendeu com a maior gentileza
aos desejos de seus amigos e

Consta qnl� o d:. Antonio admiradot'es� e: acompanhado
Luiz dos Sant: s .Werneck term -I �,or el�e.s,. veio a terra, as 8 ho­
nou o seu projecto de consu- �Ias, dirigindo-se todos a.o h?tel
unção, que va: p:lSSM a limpo [;0 Globf' onde se realisaria o

e. e��regd.r �\} pr:si�iente ..,da lcom� a��il���parece1'am. � dr. go­missao , o oouselheiro Saldanha vernador do Estado varias auto­
Marinho. ridadcs civis e milÚares, mern­

bros da lntendencia Munici­
paI, commissão do commet'cio,
chefes de repartições,imprensa
e outros distinctos cidadãos,
tomando todos parte na ani­
mada festa, que prolongou-se
clté as 11 horas, e durante a

qual o illustre rio-grandense
foi alvo constante de alevanta­
dos brindes, que exprimiram
o apreço em que são tidos o

seu caracter e o seu patriotis­
mo.

O dr. Demetrio retirando-se
para bordo, logo que terminou
o banquete, foi acompanhado
até o paquete por avultado nu­

mero de cidadãos; manifestan-
UheUllu..H§(uo - Cure do-se muito, penhorado ás ho­

completa com ü Elixir de Võlam- menagens que lhe foram, devi-
e Guaco; de Ranliv8'H, damente, tributadas.

1,1:':' ll.lIO!§!SO eoa-i'el!lpon-!
�(it2�!L<!.� (�llIi.lI P::U:·ij_f'!l� pallo:a
anuuncüos e rec�::n:nel!!l.
o !i!i1". .�. Loret,te" rua

CaQ.unarLin .. u. 61.

REGRESSO
.. No paquere :.F[fO CJ?(1,rCi rvà

regressal':HB honrem a esta c.apl·
tal os srs.. dr. Cvndido Freire, e

negociantes Iiodolpho Sohn c R.
Sallenueu.

DE PASSAGEM

. O Sr'. mini,;!,! o da marinh;
V:l! m:lndar IeV<1llt:H (i C:I! la

geographlc�\ chs t.:dSl:l3 cIo B;3.·
sil, c()[lJeçl1J(ltl di) Hlo ue Jalll:i·
f o para () nOI te�

Para eoSse fim lfá e.')tacionar

temporal atIl80te ni)S Estados de
Pernaml!uGo, Ce1' á, Maranhãll
e Pará UOI v;;.so de guerra,
cujos officiaes se encarregarão
do refer:Ju tnbnlho n'aqueIL\
zona.

S. wc m luJ.Há depois e�ecu-
! eu hlar Id�. -'lll trab,,1 o� ll1S cos-

tas d"li Estados do Sul.

T1in. .... t1in....
XI

MENESTREL, novo poeta,
Poeta alegre e tatul,
Que scintilla na GAZETA

DO SUL,

Hontem veio todo sécio,
Urbano, vivo, sem par,

Bello, o JORNAL DO COMMERCIO
saudar.

Abaixo pomos as phrazes
Do peregrinno cantor,
Rescendentes e vivazes

d'ardor:

SERENATAS
VIII

A GAZETA DO SUL AO JORNAL DO

COl\IMERCIO

E' tarde ... mas tarde embora
Ella com satislacão
Cumprir vem sem mais demora
Dever cl'irmã para irmão.

(

Humilde, pobre e modesta,
Modesta mais que ninguem,
Vem simples como se a festa
Fôra bem simples tamhem ...

Não traz dacliva mimosa,
Não tl'!lZ joias de valor:
-Pobre vem-mais jubilosa
Saudar-o irmão luctador !

MENESTREL

Agradecemos, captivos,
A delicada attenção,
Que veio encher-nos de vivos
Prazeres o coração.

E com phrazes sme matizes
Tendo n'alma um céu azul

Cumprimentamos, felizes
A nobre e beUa GAZETA

DO SUL
Sineta

o BancQ dos Estado:;·Unidos
do IJrazil vai fa�ar uma emissão
de notas, na qual serão empre·
gadas 50.000 notas do thesou·
ro de 200$ ij& estampa e 3&

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL serie, ns. 1 a 50.000, e serão
Ao sr. marechal chefe do go· assignadas pelos srs. conselhei-

verno provisorio, foram eudereça- ro Lonrenço Cavalcanti de
dos os seguintes telo;ramrnas: Albuquerque e bacbarel Miguel Ministerio do Inleric)I·

« Porto-Alegre, 11. -Conforme Lucio de Albuquerque Mello, Na conferencia dt) H do cur-
vossa. ordem, acabo de assumir o chefe e �ub chefe da emissão, e rente, () sr. dr. Cesario Alvim,cargo de governador d'este esta-

I Ido, prestando com os nossos arni. rubricadas pelo fiscal do banco 110 ouvave empenho de ecollo-

gos ao meu antecessor as honras o sr. Paulu Couto. mlSH os dinheiros publlcos, pro-
devidas. Cumpro O grato dever poz e ficou resolvido' que não se
de agradecer· vos a subida prova O SR. 14INISTP.O DA GUEP.P.A efl'ectúe a desapropriação dosde confiança com que me distin- Do sr. general dr. Benjamin palacios de Petropolls e do du-iZuistes. Podeis cont,H com todo o C b J 1 d S d
v onstant rece eu o :)T'n,a", que e ne, eixando ip!3o fa-meu esforço de militar e de cida·
dão no elevado po'to que me con- do Rio, a seguinte carta: cto d� ser feitas as obras n'elles
fiastes, corno servidor leal da re- «Capital Federal, 17 de Fe· projectad�s, com que se evi­
publica e do vosso governo. Tudo vereiro de 1890. - Cidadã,) re Ia umil despeza de cerca de
em paz, Confiança e satisfação ge- dactor.-Em homenagem á imo t ,200:000$000, e que não seral.- O general Julio A. Falcão " .

I' d dForam no dia 17 lavrados os da Frota. • prensa e a opinião pul! Ica, evo
. é execr:ção á medida que creou

decretl.l;', exoner (lndo, a pedido, c Porto·Alegre, 12. -Respeito- declarar que o discurso por mim os lugue:5 de deleg<ldos fis­
o sr. dr. Ubaldlno do Amaral, sarnento vos felecitamos pela sa- proferido no banquete ofIercw10 caes tio alistamento, poupan·de c:lfgo de inspector da alfao- bedoria com que interpretastes as ao dr. Demetrio Ribeiro f)i re· do·se assim o dispendlO de
de�.::I d:) Capll,:ll Federal,

conveniencias da republica n'este produzido de modo que alguns 300:000$000." e estado.- Julio d-e Castilhos.-nomeando para sub3titud·o o Assís Braztl.- RamÍ1'o Barcel. tOplCOS parece emprestarem·me
I

Espera o sr. minislro do inle�
dr. Souza Botafogo. los.-Antão de Faria.-Barros um:l intenção que nunca tive rior, revendo o orçclmento de

Cassal.-Ernesto Alves.-Car'los nem podia ter, e aliás em com· sua repartição, reduzir outras

Sabemos, diZ a Gazeta
Flóres.» plelo desaccôrdo com a minha despezas, de modo que o to·«Porto-Alegre.-Mais uma vez, conducla e com as Idéas que te- tal das eeonomias subirá ade Noticias, ql1e O .Est'l, dl', pentlorado agradel'·o a bond"de h

"
''>! "n o �empre clara e lealmente 2,000:000$000.do Rio Grande do Sul não accei- com que rue attendestes. General

! b I
.

� Frota acaba de assumir O governo, externado.» T:lmbem tlCLlU resolvido, nalIa o aoco u tlm1mente lJecreta-

II ! reinando paz, confiança, satisfa· ----

conferencia, que se aceite o ofIe-
.

CiO pe ° sr. ministro da faZt'nda. 1 d 'd d I II,,�e'l'!C!lloe'll('l 1'1'11 CO'l!leo('l. Çlo gera o parti O e a popu a- AHlf .. � ", .. .,.;;0 "'f., recimenLo gratuito du CasslDoI' --� ção. Prestamos todos nosso apoio Furam nomeados o marechal Fluminense para n'eHe reunir-
I. Consta que o sr. ebefe do· ao novo governador. Aftirmando- de campJ Carlos Resin para se e trabalhar a assembléa con-vos minha profunda gratidão, es· ,

di govero o pr ov iso r i o, de accordo tarei sem pre ás V08sas ordens IDspeccionar os corpos as guar- Stl Lu I n le.i com a opinião doe:; srs. minls- para cumpril.as em· qualquer nlções de Porto·Alegre, RIO
Ilros, não decretMá a divisão do posto que me confiardes.- Julio Grande, Santa VleLona e Ja-
I mil1!Stéf'lo da Jgricullul'a. de Castilhos. ,. guarão; (\ marechal de campo

-- AntoOlo Anacleto. Falcãt) da---

TElEGRAMMA Frota as das cidades de Pelota�,NUPCIAS Pariz, 17 de Fevereiro. -N 1S Bagé, Livralllento, Cangussú,
i HOlltem á tarde, na igreja eleições parclaes I'ealisadas hon- e Uruguily�lla, e o briga�eiro I Consta que pelJ governo uiI Matl'iz, realisou-se o consorcio tem foram eleitos pelo d€parta- Manoel LUIZ da Hocba OSOIlO as ser concedida liberdade de ven­I do sr. Alvaro Gentil, emprega- menLo do Sena cinco candidatos das do RIO Pardo, Cachoel�a, S. da ás loterias que já se acbav1IDdo da Alfand(}ga d'esta capital, boulangistas, A eleição do sr. Gabriel, Alegrete e S. Borp. conlr:lCladas pelos EaLados, I'e-com a exma. sra. d. Olindina Alfred Naquet licou empatada. servando-se o direito de regula-Fragoso, assistindoo á cere- No' departamentos de Sel'ne Consta que vai ser promovido1> menLH as qlle de ora em dnnteI monia como padnnhos, o ne- O T G C d capitão de fragata II capitã,)·I .

'

d' t .. 'd d-
e Ise, aro e aronne e or· forem c'lncedldas pelos gover-f gocI?nte es a praça CI a ao
seou foram eleitos tres republl. tenenle José 19naclo RHge sMa·

d· d' E, d jI Emho Blum e sua exma. con- l'l
chauo na OI es O!5 ,La os.

I d· canus. .

. sorte, por parte a nOlva,e por I 1
.

-

"I . �

! parte do noivo o �r ..dr. F.ran-, _

As e elçoes correram Cc> �a:;, <..::on�tipac;ões-O An/?'ico 1 �Oi;,5stia da pelh"­!cisco de Paula Ohvelru Gmma- nao se tendo dado desorden:; dejcom Tolu 8 Guacu,de Rauh'olra'IUOlcO medic'lmento: o Elixir deI riíca. . ImporLancla. cura r-adlcaimente. Velame e Guaco. de Ralliliveil'a.

A' digna commissão do Club
Esteves Junior agmdecemos o
convite com que nos honrou
para essa patl'iotica festa.

IMPRENSA DUQUE DE GRLEANS
Dizem telegrammas de Pariz:
t Panz, 12 de Fevereiro.­

O tribunal de policia correccio­
nal condemnou () duque de Or
leans a deus aunos de pi isão.

Não houve incideute algum.
Pariz, 14. -O proc isso do

duque de Orleans provocou ma

uiíestações contra e a flVdf do
goverao.

A policia prolnbio que os mo­

narchistas depositassem corôas
sobre a estatua de Henrique IV,
sendo effeciuadas 25 prisões.

Pariz,
í S. - O presidente da

Republica, Sadi Carnot, vai per­
doar ao duque de Orleans, por
ler appellado da sentença o ad
vogado deste.»

HI�M,�nK

Berlim, 17. -Corre que o

príncipe de Bismarck maniles
10U desejo de em breve pedir de­
missão do caigo de presidente do
conselho e miuistr o dos negoc os

estrangeiros da Prússia.

P.E?AP.TI�AO DOS nUGp.A?HO
Pelo minisierio da agricultu­

ra foi consultado o do interior
se póde ceder para a repartiçãt>
dos telegraphos e para as suas

officinas o antigo paço da cida·
de do Rio.

Si!veira Martins
Recebemos:
N. i, d'este anno, da E[e­

uietio. do Obeerucctor io,
do RIO de Lmeiro.

Elegante Al.mo.rva.ch.
dCJJS Fí.isrrviruerieee, para
° anno corrente, publicação da
acreditada casa editora H. Lom­
baerts & C., do Rio de Janeiro,
A interessante Ill.uebr-»

ção, ns. 23 e 24, lr azendo as

seguintes gravuras:
O n. 23: Retratos do gene­

ralíssimo Deodoro da Fonseca,
chefe do governo provrsorio da
Republ:ca, Qumuno Bocayuva,
Ruy B'.rb)sa e Benjamin Cou­
stant , membros do mesmo go
vemo. -A festa do Echo de
Paris no bolei Continental.
-Pavilhões estrangeiros (Expo
siçã» de Paris). -O túmulo da
lanuha real portuguesa, na egre
,i'l de S. Vicente dp, Fóra.-A
explaurda do Campo de Marte,
juuto ria Fonte Monumental
(�xposiç;o de Paris). -03 AIS­
saouás na explanada dos Invah
dos (Exposição de Pari". -O Pa
lacio das Artes liberaes (Idem).

O n, 24: Esutua de D, Pe­
dro I, na prnça da Comtituição
(RIO de hneirli).- O panJrama
do RIO de janeiro. - O P .daclO
das rP.Llchin'I�,; O elevador; As

pllntes volantes (Exposição de
PilI'is). -RetraI!)'; do� membros
da ex.f;lmiIILl I!upel'lal do B:a
zd.

Em data de 26 de Janeiro
escreve o correspontente do
.lornal, do Co rrvmercio
em Panz:

« A 19 do corren te chegou a
esta capual, procedente ele Lis­
boa, o ex-senador Gasp.ar da
Silveira Martins, Acha-se abole­
lado na mesma casa de farnilu
em que mora seu cunhado o dr.
Lifayeuo Rodrigues Pereira.
Mal fui informado da chegada.
do tribuno rio grandensc, del­
me pressa elo ir vel-o paréi per­
guntsr-lhe se unh , algum Iuu­
damento a asseveração do corres.
po adente d� JouT'na� das
Débo.te no Rio, o qU:1I pre­
tende que o sr. Silveir-i Maruus
tenciona embarcar com destino
a Moo.tevldéo, para d'alh ir ao
Rio Grande, d'onde desafiaria
ao governo provisono. Assegu­
roume o sr. Silveira MarLms
que nunca lhe passou pela
cabeça semelhante idéa; que
todos os seus esforços tendem a

conservar a integridade do
paiz, sem guerra CIVIl e sem

opposição armada, havendo até
co�vldado os seus amigos para
plellelarem as eleições para a

Constituinte, combatendo l1ni­
camente no terren') legal pela
prosperidade da putria commum,
sem Ilensar em qu�lquer resiau.
raçãd rnonarchica que Stl lhe
afigura de todo Impossivel.

Neste:; I ias, consta-me que
e esperado aquI o VIscollde de
Ouro-Preto com a famllia.»

Llo�d Brazileiro
No dia 14 foi as�ignado o

decreto que crêa o Lloyd Bra­
zdeiro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

PijRTUGAL E INGLAT�RRA
Lisboa, 12 de Fevereiro.­

O procedimento do governo em

'felação ao conflicto com a lo.

glaterra. tem feito crescer exua­

ordinariamente o partido repu­
blicano.

As medidas de repressão são

tomadas mais para impedir que
esse movunento continue do que
para impedir as manifestações
da indignação popular contra a

Ioglatel ra.
Depois da manifestação de

bootem foram pesas 131 pes
soas, entre a s quaes os republi­
canos Manoel de Arriaga e Ja.
cmtho N unes.

Por ordem do governo foram
estes republicanos removidos

par:\ bordo do Vasco da
(].amC1J que os deve transpor
tal' para a Indía.

Este facto provocou grande
irritação uo partido republicano,
cuja Imprensa o verbera com

grande vroleucia.
A Imprensa monarchica, prin

cipalmente a governista, defende
o acto do governu como r.eces­

sario á manutenção das insu

tuições.
Lisboa, 14. -Nestes ultimo�

dias tem se manifestado certo

movimento republicano, o que
tem postl\ de sobre·a\'lso a po·
llcia, que resolveu prohibir os

meet�ngs.
E)ta meu Ida foi muito mal re­

cebida pelo povo, que se mani·
(. fe�ta bostil, procurando mesm·)

provocar os agentes da autori
dade.

As patrulhas lorain reforça.
das, achando·se a trepa de prom·
ptidão uos quarleis.

Por pouco que honLem não
foram ás mãos povo e policia
quando esta ubstoo que prose­
guisse a procissão CIVlca, que se

,dirigia ao largo Lu�z de Camões,
afim de coróar a estalaa do gran
de cantor de nossas glorias.

N'essa occaslão for am levan­
lado vivas sedi::iosos, eft'ectu,H}­
do.se numerosas prisões.

Reina na cidade grande alar­
ma, esperando.se a cada mo­

mento algum conflicLo sériO 00

qualquer coisa de peior',
Alguns jornaes, que censura·

ram com acrimonia o procedi'
menta das autoridades. foram

'hoje supprimidos.
Este f.1Cto arbitraria e alta­

mente vexatorio causou o maior

estupor, marecendo geral expro·
bração.

No discurso pronuncia0» bOi)
lem na camara dos commuos por
lord Salisbu ry, decla rou es te es·

�adls1a que em tempo publIcaria
IInporlantes documentos reh\tl­
vos á questão anglo.por tagucz:l.
Declarou mais que Portugal

opinava pelo arbitramento, mas

que a Inglaterra nada tinha am·

da resoh·ld'.l sobre este pau tu.
Londres, 14. de Feverelro.­

Um dos mllllHros, em nome do

gilbinete, declarou [\" camara
•

001\ communs que o govcr 00
apreseutará docnmentos sobre i\

questão anglu-por tugueza, os

quaes dissiparão todas as ,Iuvldas.

.a-�aixn rEeonoulicn
Movimento de 22 de Fevereiro:

• Ent!ada 1:0108000
Retirada 1:1858000

-175SOOÕ
Saldo 10ft deposito$ na

prel01)te nata 646:1198504.

Passageh'os
No paquete !1_io PC1;7'C1Jná,

vieram honrem:
DJ RIO de Janeiro: n.. Can­

dido Freire, Rodolpho Sohn,
Carlos Fornaroli e sua mulher,
}.!arcollQ, da Conceição, 2 pra­
ças do exercuo, duas mulheres
ú 7 crianças.

De Santos: Manoel Bento de
Oliveira, Joaquim de Souza Aze·

veJo, Lazar o Sebastião e Dario
Eugenio.

De Parauaguá: R. Sallenuen ,

Julio Fernandes e Germano
Stendel.

Em transito --1 12 passagei­
I'os.

O leiloeiro Jose Segui Junior,
competentemente auionzado.ven sempre chcra-i esposo e

durá ao corr�r do mar tello todas pue, muuda rn resar na igre­
as mercadorias existentes na ca j.l. Ma triz áR "1 1[2 horns du
S3

, doe armar inhns de O. Marta manhã de segunda-fui ru pro.Hathsack, constando o duo lei-L. ,
.

Ião dos seguintes objectos, para Xll,lla, dia �mlque p.refazem
os qunes particularmente cha- seis mezes (,tI sou infausto
ma a auenção dos Srs. com- passamento.
merciantes do calçados: Desde já se confessa m

Botas, bolinas, sapatos, e summau.ente agradecidos.
chinellas para senhoras, ho- 7 j'i!i;!!!Sl!!NlIII •
merneus e crianç IS; camizas de
linho, ditas de algodão, para
homens e memuos; retr oz em t O tenente M:daqoias José
carretéis e canudos; borecas de Netto e seu Iilbo Malaquias
louça e panuo; melas pHi1 ho- Jusé Netto Junior agradecem,

\�a'1';,·�gaºa:ão ca@,It�"!�r_.·:-'_ mens senhoras e meninos: c r h d
.

= _
.. - _P- , . !.l" \ peu ora IS;1I1105, a todas :I� pe�·o vapor LA.GUNA, encarregado desse t

. .

d
<...> • - �

ser vrço, S66ue para o norte do Estado
erras � ti n trl e m:.HC:H roupa; soas ,1 ue p t hseuui

nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por C II h h
'1

.

íCS aram (\ )Stqulos
Port B 'I Itai h

' ano os para sen oras e cri- por occa sião da enferrn.dado 110
'.
rro-t ela, ajany, S. Francisco 0 Jcin-

". <.l

vllle; e para o Sul no. dias 7.18 e 28. ancas: escovas par" roop'l e
_.,�,�_��=

',', �. .... ;.. sua esposa c mãe AnD'1 Baniu
�_.� delltes', l"ITIpeO- N" os pafJ mezas; eLto, c bem aHlll ás quo

pente,,; vasos p:ua flóres; Ilcou acompanharam I) fCictro até o

relros; lamparinas; cachimt os cemiterio.
.

de madel1;l; paz de arroz; com· Aproveil.lm a occaslão p:\ril
pOlelras de diversos gosto�; es- conVIdarem a todas as pessoas
pdbos ue diversos gostos e ta do sua am:Zr.ltJe � assistlfem a

man!lns; object&s para lavato- mi�sa que, pOI' intençàJ da al­
riOS; gravatas de côres para ma d..l Ltllecld,l, deve ser lez \.

homen�, senhoras e crianças; dl nl Ig!Cjl de S. Francisco, ás
pratos de Vidros; macbinas de 7 horas de �egunda.leira pró­
café; manleg:'iras; chicaras; g,lr Xlma, 24 do corrente.
rafas para vinhos; albun3 para '?tW'i"'!'tt .;== A
retratos; �opos diversos de VI

4OS"
.

dros; apparelhús p3ra fumantes; 5O O" O;',

suspensorlOs; vassos Dara vio

letas; poz Je arroz; c:llxa para .

costura; melas de lã; glob.1s; O abaIXO assignadn perden
1lOtelros; timpanos e bülças hontem a quantia. de 40$500,
Variado sortimento no Me! cada d'esta Cidade uu

de Chapaos Je feltro, de immedlações; pede á pessC'a que
panno e de pdha,j)ara .·enbilras a. achou o favor de ent!eu.\f'

h l' , '.
19

f' ,Jl1len3 para cabeças grandes li a e promelte gnt\ficar, SI lhe

���������:gm;' e pequeDa,; parei, l'nvelop�)e�; ró"� iSSll exigido.
SEOÇÃO LIVRE- lampeõe� do papel e de vldrtJs' Gemldo Christovão da Rosa

caixlUhas CUIll p�1 fumarias; jog� (No Mercado)
de xadrez; Imuos e d13:dumbran
tes CcHlÕes com crumo:,;; ta:he· í\IfIENDE SE o estabeleci·
res pnte;,do'; hl'inquedo�; tou- '11 menta dellominaoo Hotel
c\S para cri:Jnç�s; vestidus de Aurora, sito á rua Jllt'é Vei­
c,)zes; lenços de linho; co!arI- g;l, bum nfregnoziulo. O mo­
!lhos de b:Hracha, grampos e

brincos; colcheloii; plll$elraS;
ti \'0 é seu pl'opl'ietul'ifl ter

pregadores; tapetes; e outros
do l'et iraI' se para fÓI'!l des­

muitos objectos que lllmarlarn te Estado. Ti-atil ·so no m(.s·

todas as c"lumnas deste Jor mil.

nal,aOm de scientiticar o oubll.
,

co que nã I delxar:\ de comlurc

cer, a tão imp:)rt::tute l,qu:daçãlJ
d8 artlgi)� (lOVuS, b,)nlto�e b lia·
tUi;'

Não se olvidem que ti;\la se

d a c IHn p J l' l:� I i qUI (1:1 ção, d'!] li) a
da, prluci paes C;lZ IS de Ar ma ..

rluh '.

O ied,)eirO
José SeguI; Junior

PaI' Ca enas-v ieiras-c-a 5, J.3, 21 c 29:
ohes; a 6, 14,22 e 30.
Pai a Laguna-a 5, 10, 15 20 25 e 30'

'Ihega a 1, 6,11, 16,21 e 26." ,

Para Theresopolis e Santa [zabel-Iodas
!s terças-feiras.

OBSERVACÕES
o correio para Barra-Velha conduz tam­

b ern malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
�ov,)s: O de Cannas-Yieit as-para Santo
.\ntomo, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, M'erim Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Ararang�a. Ja­
�uarllDa Q ímaruhv.

PAQUETES
Companhia Nac. de NaVBga�ão a Vapor

Os paquetes sanem do Rio de Janeiro
nos dias 1, 5. 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, nessa procedeu­
aia, nos dias 3, 9,16, 19 e 28.

Chegam ,'c Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3.11,17,20 e 28.

,�s viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale'
gre com escala por santos, Desterro, Rio
,("ande e Pelotas.

.\. de 5 até Montevidéo, com escala por
santos, Par anaguá , Antonina S Francís­
eo , Desterro, Rio Graude.e Peiotas, condu­
z indo na volta passageiros 6 malas de Mat­
to- Grossr ,

A. de 11 ii da linha intermediarra até
ldont5vidéo, ccnduztndo mal as e passagei­
ros para Matto-Ci-rosso.

A de 24 é também até Montevidéu cora
escala por Santos, Paranagt-á Antonina f;

�rancisco, Desterro. !lia Glan'de e p(Jlota�:

COMMERCIO

Desterro, 22 de Fevereiro

1'- i-,tF.\. NDEG f"­

RENDIMENTO
De 1 a 21 87:848$663
D,a 22. . . . . . .. . 4:203$250

92:05'1$923

IMPORTAÇÁO DIRECTA
Sahlram os volumes seguintes,

vindos de
i..li,zeí'pool

MarCl H. & 1- 25 buris de 5°
com 2 0831iLI'IJS de vinllo, 110 va­

lor ( jf. do 555$080
Mar�a C H & C"": 5 Cruos, pe·

zando Lruto 3.120 kilos, contendo
riscados de algodão, no valor 01I.
de 6:580$834; de

Lond.·e!!!l
.Marca S <\ C-- 10 saccos com

alpiste, pezando 800 kilos, no va­

lor off. de 133$334.

,�NOV l..>-Yonl�

Enlrtl ai boa� companhias desta
capitill figura, incootestavelmen
te, na nrirneira pIa0;], a denomi­
nada New Y01'k Life Insw'ance
Sobejarnentll conbecida, poi�

foi faulada erJ 1845, tem até o

presente revelado o maior grá0 de
prosperidade.
Realmente ella inspira toda a

confiança,nlo sú pelas garantias
que offerece, como porque as suas

operações estão sob a vista imme­
diJta do, segurados.
Seria longu enumerar as som·

�nas que a Net/)-y,)rk tem pago
as vlUvas e aos herdeiros dos
segurados !l'i Brazil.

N81l1lUma outra vence esta nas

vantagens que apresenta e l1a

honestidade dos seus compromis·
sos.

Pelo annuncio publicado em

outra secção da folh I verá () lditor
que a N_ew.York é uma C1llTIjJ1-
11 :lIa SUl gene1ois, e quanto vale a

pena um homem segurar a v i la
em proveito da familia.
(Editorial da Gazela da 'i.'w'·

de, de 5 de fevereiro.)

Leilão

No mesmo paquete embarca
rarn pHa os portos do sul:

Tenente refirrnado da arma­

d., Manoel de Souza Gomes
Jl)ã,} Francisco dos Heis , Bento
Francisco dos Reis, Paschoal
Sida e 5 praça" do exercito.

O v.lpor Laguna" que sa

hio honrem á tarde, c.mduzro
para o norte do Estado os se·

puinle6:
Serafim Ferreira da Silva, Ju­

lia Fernandes, saraentl) Je poll-I'l ,

cla Manoel VIeira de Souza, 11
imrnlgrantes, 1 Cabl) e 8 praç,as
ue policia.

Registro ,de obitos
Victima de �ysica pulm0nar,

falleceu e fOI b.ontem á tarde
sepultado, no cemiterio publi­
co, o laborioso artista Henri­
que Candido de Oliveira, de 23
anllos de idade, casado e nu-

turlil d'este Estad'o. I

-Foram tambem l'egistra­
dos hontem os seguintes obi­
tQS:
Arnaldo, bl'at!co, um anno

de idade, natural d'esle ESla�
do: repentinamente.
Manoel Eloy, preto, 60 an­

nos, solteiro, natural d'este
Estado: febre typhoide.

GAZ HILARIANTE
.Si seu pai pedir-lhe emprestado
clllcoenta mil réis, a seis por cen·
to ao anno, quanto lhe deverá ao
fim de tres annos ?
- Nada.
- Ob! senhor! Parecll q ue não

sabe ULUa palavra de arithmetica!
- E' passiveI; mas sei perfeita­

mente quem é meu pai.

Um '; lj?ito entra com ares ruys­
terlOso. n lIma pharma cia:

- Faz o favor de diz'3r-me
onde está o frasco das sanguesu­
gas? pergunta ao pbarmaceutico.

E�te, muito amavel:
- Deseja algulllaE- ?
- Não, senhor.
O pharmaceutico, inquieto:
- V. ex. é o delegado de saude?
- Não. senhor.
O pllarmaceutico, já azedado:
,- Então com que direito? ..

- Sou mt:mbro da sociedade
plotectorl dos ani mae�.

- O senhor não póde continuar
a habitar a minlla casa_

- Porque?
- Porque entra sempre muito

tarde, a aHas horas da noite!
- Ma, o meu predecessor ...
- Esse nunca entrava.

CORREIO
MALAS TERRESTRES

DEOLARAÇÕES

CARL HffiPCKE & C.
Participamo,.; aos nossos freguo·

zes e amigos, qUfj conferimos po
deres aos Sr. H. Scbeele, para
assignar a núss,� íirrna. por procu­
ração.
Desterro, 18 ue Fevereiro de

1890.-Cad HC2pcke & C.

CONTINUAÇÃO
SEGUNDA FEIRA

A's 11 horas em ponto
A' RUA JOSÉ VErVA NI 14

s. c.

Bons Archanjos
De ordem Ja directoria C01l'

,id,1 ,.l0:\ Sr". SOCiOS de-;ta sa­

ciedade, e com especial Ida­
u\; :i()� aCCi()lIi�b1\ di) galpã ) 'I!)

I . 'I !'
'

(lO ;:1 a uncelOIH, p ,;;.1 uma r>)·

uUiã', qU;l tOlá L�; ii no mcs·

LIl:' gdpã", dl)miDgo, 23 do
(0);(;0[13, á, 11 1/� horas da
III dlhà. -O secretaflo, EDUAa�
DO HORN.

ANNUNCIOS

Pai te da cap'tal:
I. I a B�l'fa-vt)lba-nos dias 7 e \l2 H che

ga a J5 e 30.
'

Pal'a Lages-a 7,17 e 27; chega- a 6, 16 e
2� �'.

JOSE JOAQUIm DA VFIGA

r
D. Justina Bueno Fa·
ria d�\ Veiga e seus fi·
lhos convidam a todos

s seus parentes e pessoas
do amiz ide para assistirem
á missa que, pelo eterno

rep lUSO da alma de seu

,
, .

ii
!

Reconhecimen to

:,1

l-
I:
I

CAL
No deposi to dos Covueiros en­

contra�Sll �e'llpre grande quaoti­
daie de cal do II'ari�Cl, grossa (1

geoeirada. Trat l-se com Faria
& Irmão, n'esta cidade, 0'1 no de·
pusi to com

Antonio Pantaleão do Lago

s s
Recomenda�se ao publico o xarope

de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela E�:rna. Juntl\. de Hygiene Publica,
maruv!lhoso medIcamento, prep'l.rado
com, !I. decant_:tda gomma de angicc do
Para e alcatrao de Noruega. E' efficaz
para todas as entimnidndes do peito
agudas. ou c�roni�as, como sejúo:
bronchltcfl.ca.tnarro8, deflllxos tosses
rebeldes, asthma, eté.

' ,

Este ex�ellente m�dicamento prepa­
ra�s\) no RlO de JaneIro, na Pharmacia
Bragantina de Mendes Bragança &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida­
de na-PHARMÁCIA POPULA.R.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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eRA] ) j�1� )S
3 RUA DE JOÃO PINTO 3_
Acaba de chegar para a Casa e8pecial de chapéol!4,

pelo ultimo vapor, um grande e variado 'sortimento de artigos refe­
rentes a este ramo de negocio, a saber:

Ohapéos abas duras, para homens, cousa especial
Ohapéos abas moles, para homens, cousa espacial
Ohapéos abas duras.para rapazes, fazenda superior
Ohapeos abas moles,para rapazes,fazenda superiores
Ohapéos diversas qualidades.para meninas e memnos.
Toucados de setim para baptisado, fazenda superior
t;1hapéos de sól, para homens, .cabo de aço, fazenda - exposição,

cousa muito e muito especial.
Chapéos de sól, seda do duas côres.corn cabo de aço e mola para

fechar, fazenda especial.
Chapéos de sól,tambem cabo-de aço fazenda muito boa
Chapéos de sol, a l pa ca seda, o que ha de bom neste genero, com

eabosnovidades; emfim-chapéos de sol e de cabeça.de cuja barateza
li superioridade só o publico podara convencerse fazendo uma VIsita
iii este estabelecimento,

�e:o.rique de A.breu

RE}IEIHO� n�E �URMI
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTllME
Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JANEIRO

Auctorisados por decreto [mperial e lepnrmmento
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de
�1· classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

e senão vão ã

SAPATARIA DO PROGRESSO
DE

NioolaJLl. Catisano
tl terão de admirar o maior e mais extraordinario e estupendo de-
poh do SOL!

.

E' SIMPLESMENTE MARAVILHOSO! !
Desta vez não foi Ewreka ! e sim

BC>STOC::�!
o grito que assombrou a pacifica população desta
a mais pensou nesse melhoramento.

Bos'tock!!!
capital que

so em ouvir pronunciar estalpalavra sente-se um alivio benefico nos
calos. Sim! nada de calos; abaixo esses inportunos e encommodati­
vos bOlpedes !

A PROGRESSO
e lá encontrarão:

Botinas, bnrzeguins e sapatos para homens
Botinas, burzeguins e sapatos para senhoras
Botinas, burzeguins e sapatinhos para crianvas

iudo da melhor qualidade e de diversas marcas estrangeiras e na­
cionaes.

PREÇOS SE!rl COjJlPETIDOR

RUI DA REPUBLICA

Jardal 40 Oemmereio

30$000 Ometrel ELIXIR E8TOMACHICO DE COMOMILLA
Vendem, se 11- de terrenos de

frente com 160'" de fundos, mais
ou menos, situado à rua Couti­
nho; extrema a leste com 08 dos
herdeiros de Francisco Duar-te
Silva e aoeste com Moellmann,
fundos os dos com herdei ros de
Alves de Brito. .

Trata-se com Faria &: Irmão,

��,,\1)�OES do ESTOI!,��'i _ Itco

Pepsina Boudault
lpplovada pela ACADEMI! Dl nDICm

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV SART,I856
lledalhc.s na! EXllOl'iç6cM íutceuaclcnees de

P1&18-LYOM - mü-l'lflLADILPH!1-PAltlS
1871}1867 18T� l873 1878

fJ
,
I

,�

Ba1SIl, aroba e Manacá. (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestras
a pell e, darthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatís,
mos» agudos ou chroníeos e todas as allecções de origem syphilitica, por mais

.

rebeldes que teuham sido 1\ qualquer tratamento, usado sem dieta alguma e

exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­

curte e nem ncnhum dos compostos.
� �i4ulas purgativas de Vela1Í1ina-Combatem as prisões de ventre, do

de'l:'Ill'ativas, reguladoras dás crises mensaes e das defecações irregulares, Bem

produzir amenor eólica.
E!h:ir earmilliLtívo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações dífflceís ou irregulares, combate a enxa­

queca, ãatulencía, prisões de ventre e cclicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado=-Debella as chloro-anemias, a

hypoemja inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
picos e berí-bencos, infiltracões do rosto e pés, combate efficazmente a eacro­

phulide, a leucorrhéa e a maIs profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficos resul­

tados na cura das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz. COLLECCAO DE SELLOSVinho de jurubeba simflles, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes nas
inflammações do figado e baco, hepatite,ccsplenites agudas ou chr(\llicasll, devi- ..

das ás febres intermittentes -e perniciosas. Vende se um li ndo a I
Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o b 2 7 Oorganismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, limpha- um CJm , O seIlos na

tismo,_escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande cionaes e estrangeiro8, as­nntagem o emprego deste medicamento.
A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas� sim como uma grande quanonde Bão indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições diftlceis. tidade de duplicatas; para
""Iexftndr� Nicolich vêr e tratar na loja ela An·

cora, com El'Ilesto Bainha.

Empregadtt. com c maio!' !.i.'cilo cosur«

DISPEP!>IAS
GASTRITES - GASTRALOIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PENIVEIS
FALTA D'APPETITE

li ou·ru.&.s DBSpll.DBNS DA. DlG�.s·L\O

SOB AS ,'OHMAS D�

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAUIJ
VINHO•. de Pepsina BOUDAULT
POSo .. de Pepsina BOUDAULT
PulI, Phd• COLLAS, 8, rue Daupblnl.
••m toda. pr/nclp". pharm"/II.

VENDE-SE O predio de d?is
andares n. 10, sito

á rua Trajano d'esta cidade, com
excellentes commodos para Iami­
lia numerosa e por preço que ra

zoavelmente se combinará. Para
tratar n'esta capital com Patricio
Marques Linhares e na cidade de

d
S. José com Fernando Gomes Cal-

e
i deira de Andrada.

.lI pmou
{.I coD.hleam II

PZLULAS

DEiiiUT
DE PARIS'llio�e!itam empurgar-se quaDelo

preCIsa0. Não receiam laseio Dem
taeliga, porque ao contrario elo.
oufro'cpurgativos,tlstes6 obra bem
quando é tomadócombonsalimen­
to. e bebidas lorti/icant.., como
ViJJbo, Calé, CM. Quem se purga
com e.tas pilulas p6de e.colber
para tomalas, abora e releição que
mais cbe convier conforme .ua.
occupaçõe.r.A ladigadopurgativo.endo annullada pelo ellffJto da
bra alimentaçlo,.i .e decide
lacilmeDte II recomeçar
CaD,., ve•••quaDto lo,.

lJeceuario.
1 11'••Ul'."

CHACARA
Vende-se uma chaCHa no Lar·

go do General Osorio com uma

boa caza, boa agua, fructls e ca­
fezaes.

Informações n'esta typogra·
pqia.

_deCopabihatode Soda
Nlo cau$a nem irritação nem dôr
enãomancha a l'oupa, :Kmpr.,ada
10 ou juntameDte com a. Cap>!elas de
Raquin (approvadaB pela
Academia de Medicina de
Pariz.) tuca em muito pouco tempo as

gonorrhee... mais intensas,
.uiloulillamb8m�olllOpre8o ..vatj" ;).

Exija·se a a,.Ü,nalura de RAQUIN.
DEPOSI'fOS; FUIlIOO<íE·.lLBESPEYRES

18, FAUBOURGSAIH,'-U1i:NlS,Pariz
" em Ioda. a. lioa. pharmacia.

do I!ztratlfll!iro.

-_.

Aluga-se
c sobrado U. 6, á rua de José
Joaquim da Veiga, antiga do Prin.
oipe, pintado e fOi rado de novo,
com grandes accommodações-para
Camilia. Vende-se tambem por
vinte contos de réis, o sabrado n.
2 á roa Trajano. Para tratar· se
com

Inoor:,noio J. daQfI"aCampina.

DE

REBELLO & GRANJO
A.pprovado pela Exma. Junta de Hygiene e au­

torisado pelo Governo Imperial
Este precioso elixir tem merecido de muitos medicos respeitaves:

e de grande numero de doentes benevole acolhimento para o curati­
vo das enfermidades do estomago, dyspepsias atonicas, fraqueza do
estomago, falta de appetite, indigestões, gastralgia, vomitos espas­
modíeos, colicas, flatulencias e acidez. Aproveita ás crianças nas iu­
digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferível
hoje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento
entre os similares está assente em muitos curativos cuja circum­
stancia é a. razão pela qual tem sido recommendado por distinctlssi­
mos médicos e numerosissunos enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distiuctos Cá.

rios medicos respeitaveis, que na valheiros que com o mesmoEli­
sua clíuíca têm colhido proveito e aiir têm obtido curativos surpre­
recommendam este màravilhoso hendentes, os Exms. Srs.:
Elixir, os Exms. Srs, Drs.: Chefe de esquadra e aj udante
Luiz Gaudie-Ley general João Mendes Salg ...do

Figueiredo de Magalhães Bar�o de Ypanem,a
J. A. Pereira Lisboa Barão de Pirauapiacaba
Candido Benicio Barão de S. Domingos
José Teixeira da Cunha Louza _ Visconde do S. Salvador de

da Mattoslllhos
Barão da Vista,Alegre
Conego Francisco Figueiredo

de Andrade
Capitão José Basilio de Gouvêa
Conselheiro Antonio Ribeiro

Queiroga
J. Cordeiro da Graça,engeuhei­

ro

Joaquim Baptista de Souza
Castellões, ad vogado
Advogado Jeronymo Penido Ju­

nior
Vigario João Felipps Pinheiro
José Manoel da Sil va, coronel

reformado do exercito
Vigario Januario José de Oh­

veira Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Candidn
Commendador Arlindo Braga
Commendador Luiz José da Sii­

va Guimarães
Coronel Dr. João Luiz de Arau­

jo Ohveira Lobo
Domingos Ferreira de Araujo

Seabra
Ricardo Henrique da Silva
Francisco Garcia da Rosa Junior
João Carvalho Guimarães
Vigario José Dias Henrique
Dr.tA. Cavalcanti
D. Delfina Alves da Malta
Major José Gonçalves da Costa
Carlos Tavares de Ma ttos
Dr, Martim Ferreira
Pedro MaUet
Capitão José Carlos da Costa

Barros
Americo Werneck
Luciano Montenegro
Bernardo de Castro
Cenego Dr. Acacio Ferraz de

D. E. Nery de Carvalho Abreu
Barão do Miracema. Barão de Souza Lima.
Preço de um vi(lro, 2$000; duzia. 20$000. Vende-se no Rio de

Ja'neira, á rua Primeiro de IrifÇo n. 64 B (fabrica).
DEPIJ",ts-J NESTA CIDADE:

PHARtlACIA �r' RUA DO C OAIMERCIO
Raulino, Horn & Oliveira

Custodio Nunes Junior
Affonso de Carvalho

Amaro Manoel do Moraes
A. Lara
Araujo Filho
King
Joaquim Vicente da Silva Frei­

re

Franklin de Lima
J. de Miranda Itibeíro

Antonio Franciscojde Souza
Felix Coelho
João Botelho

Augasto Cesar Chagas
Ignácio Amorim Antuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara
Antonio Francisco de Souza
Antunes de Campos
João Pereira Lopes
Luiz Maria de Sá Freire

Sympbronio Olywpio Alvares
Coelho
Arlindo de Souza

.}

Honório Vargas
Luiz Carneiro da Rocha
Moreua Senra

Luiz Pinto de Magalbães Si-
queira
João do Nascimeuto Guedes
Gustavo Camara
Carlos Grey
Galdino Cicero de M(lgalhães
Constante Jardim
Amphiloquio de Araujo Ribeiro
J. B. Amoroso Lima

;;1,

Alexandre de Almeida Barbosa
Campos

ARMAZEM
DE

molhajdcs
DE

(1411:4 "1••40
seccos e

Acabam d� recebe� pelos ultimos. paquetes do sul e norte, ge.
n�ros de superIOr qualidade, com.ú sepm: chà hyson, tlito perola'dito preto, chocolate.,andaluza, dito cocoa, goiabada cascão, legiti­
ma marmelladll. de �Isboa. mass�s par� sopas, passas, biscoutas de
Pelotas e uma lDfimdade de artigos que Tendem garantidos. Rece­
beram tam bem superior sabão e vellas da acr�diti\dll fabricll de F
C. Lang & C. Em generos colooiaes temoI·os sempre de boa quali:dade e a preços sem competencia.
Uma visita a nossa casa, munido do competentd dinheiro. é o

quanto basta para ficar-se sabendo .que ninguem vende mais
barato do que

Garna& Irtnão
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




